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Ifes: três
anos sem
diploma

O prazo solicitado pelo
Instituto Federal do Espírito
Santo (Ifes) para emissão do
documento é de um ano, mas
há alunos na fila de espera
por mais de três. Página 11

BEBIDA E CIGARRO
JOVENS COMEÇAM
ANTES DOS 15 ANOS
Adolescentes misturam álcool e direção, e preferem cerveja

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Os jovens brasileiros es-
tão bebendo e também
fumando antes dos 15
anos de idade. Na faixa
etária de 14 a 17 anos,
ainda na menoridade,
43%dizem já ter ingerido
dequatroacincodosesde
álcool em até duas horas.
Já a média de idade para
os iniciantes no uso do ci-
garro é de 14,6 anos.
Os dados são do 2º Le-

vantamentoNacionaldeÁl-
cool e Drogas (Lenad), di-
vulgado ontem e que traz
uma pesquisa sobre o com-
portamentos de risco entre
os jovens. Omaterial é pro-
duzidopeloInstitutoNacio-
nal de Ciência e Tecnologia
paraPolíticasPúblicasdoÁl-
cool e Outras Drogas (In-
pad).Aotodo,1.742adoles-
centes foramentrevistados.

“É preocupante por-
que é um início precoce
deatitudesderisco,oque
serve de alerta para os
pais”, diz a psicóloga
Adriana Müller.
Ela explica que, nessa

idade, adolescente não
tem vivência e que as de-
cisões são imaturas. “Eles
começam a ter autono-
mia,masaindanãoháma-
turidade. Acreditam que
nada vai acontecer com
elesequeremterumapos-
tura de rebeldia”, explica.
Além disso, com a in-

gestão constante de bebi-
da alcoólica - de cerca de
quatro a cinco doses em
duas horas - e com o uso
de cigarro tão cedo, os jo-
vens podem adquirir
doenças graves como cir-
rose e câncer de pulmão
durante as primeiras fa-
ses da idade adulta.

Os números mostram
ainda que a bebida favori-
ta dos jovens é a cerveja,
consumidapor56%doex-
trato de 14 a 25 anos.

BEBIDAEDIREÇÃO
Além de estarem be-

bendo antes do permitido
por lei, os jovens arris-
cam-se misturando bebi-
daedireção.Entre14e25
anos,34,9%doshomense
26,5% das mulheres jo-
vens disseram já teremdi-
rigido alcoolizados.
Mesmo quando não es-

tão ao volante, eles assu-
mem o risco: 26,8% já pe-
garam carona com moto-
ristasquehaviamingerido
bebida alcoólica.
Comosabe-se,asubstân-

ciaalteraosreflexos,poten-
cializa a possibilidade de
acidentes e tem tolerância
zero pela Lei Seca.
“Nesse caso, o jovem

precisa entender que ele
coloca a vida dele e de ou-
tras pessoas em perigo.
Também é papel da famí-
lia conscientizá-lo”, co-
menta a psicóloga.

Quase 40% das garotas
não usam camisinha

Boa parte dos jovens não
tem se protegido contra
Doenças Sexualmente
Transmissíveis (DSTs) e
gravidez. Das moças entre-
vistadas, 38,2% disseram
não usar camisinha nunca
ouquasenunca.Entreosra-
pazes, o índice é de 29,6%.
A psicóloga Adriana

Müller diz que é funda-
mental haver orientação
dentrodecasaparaevitara
situação, e que é preciso
conversar com os filhos
sem ter vergonha. “Pais
têm que estabelecer um
diálogo, falar dos perigos,
incentivar o uso do preser-
vativo e orientar sobre a
iniciação sexual”, ressalta.

Uma das consequências
danegligêncianousodaca-
misinha, a gravidez aconte-
ceu com 3%das garotas no
grupocomidadesentre14e
20anos.SegundoaOrgani-
zaçãoMundialdeSaúde,es-
sa é a faixa etária em que
ocorre “gestaçãoprecoce”.
Além da gravidez, o

preservativo é o melhor
método para evitar as
DSTs, inclusiveaAids.Dos
entrevistados, apenas
12% já doou sangue ou
realizou o teste de HIV, ví-
rus da doença. “Isso cha-
ma atenção, porque pode
ser que haja muita gente
que temoHIVenãosabe”,
ressalta a psicóloga.

Maconhaédroga
maisusada
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